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RESUMO: Estudou-se em 40 suínos adultos, sem raça definida, 
20 machos e 20 fêmeas, a capacidade do estômago,encontrando-se 
medidas máximas e mínimas de 7,10 1 e 2,30 1 para os machos e 
de 4,54 I e 2,00 I para as fêmeas, com média global de 3,80 I. 
A análise estatística não revelou diferença significante, relativa
mente ao sexo, ao n ível de 5%.

UNITERMOS: Anatomia, suínos*; Estômago*; Sistema gastrin
testinal*

§ Trabalho apresentado no 5. CONGRESSO PAN AM ERI
CANO DE ANATO M IA.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

Diversos trabalhos têm sido realizados junto "as dis
ciplinas de Anatomia Descritiva e Anatomia Topográfica 
do Departamento de Cirurgia e Obstetrícia —  F .M .V Z . —  
U S J5., com o objetivo de se conhecer o comprimento 
tota l do intestino dos vários animais domésticos, bem 
como a sua capacidade gástrica. Tais investigações inte
gram, portanto, linha de pesquisa na qual os dados obti
dos, além de caracterizarem uma anatomia própria do 
grupo de animais estudados, servem de base à análise 
comparativa.

De modo geral, os resultados evidenciados nessas 
ocasiões diferem das informações encontradas sobre o 
assunto, nos tratados de Anatomia Veterinária; elas, quase 

sempre já discordantes entre si, não aludem a importantes 
fatores de interferência como sexo, raça, idade, e nem 
fazem menção ao número de exemplares que serviram 
à observação.

Dos A A . consultados, C A R A D O N N A 3 (s.d.), ZIM - 
MERL 13 (1930), F A V IL L I 4 (1931) e BOURDELLE ’ 
(1920) registram, como medida da capacidade gástrica 
de suínos, os valores de 6 a 8 litros, enquanto LESBRE 9 
(1922), BRUNI e ZIMMER L 2 (1947) e GONZÁLEZ y 
GARCIA e GONZÁLEZ ALV A R E Z ? (1961) anotam 
de 7 a 8 litros. Já, em FRANC K5 (1883) e M ARTIN 10
(1904) verificamos menção a 7,5 litros e, em SISSON e 
G ROSSMANN12 (1965), a 5,7 litros. Este ú ltim o valor 
é também encontrado em GETTY 6 (1975), como lim ite 
inferior sendo o superior por volta de 8,0 litros. Apenas 
NICKEL e colab. 11 (1973) nos oferecem informes mais 
detalhados sobre a questão que estamos abordando, isto é, 
apontam a média de 3,8 litros para animais com idade 
acima de 3 meses e assinalam, para 25 suínos examinados, 
de 1 a 6 litros.

Considerando, portanto, a ausência de informações 
precisas sobre a capacidade do estômago de suínos e, de 
outra parte, o interesse de dar continuidade 'a referida 
linha de pesquisa, propomo-nos, nesta oportunidade, a 
cuidar do assunto em exemplares sem raça definida, com
o objetivo de contribu ir para o conhecimento da anatomia 
desses animais de nosso meio, como também colher subsí
dios à análise morfológica comparativa.

M ATER IAL E MÉTODO

Para o presente trabalho utilizamos 40 suínos sem 
raça definida, adultos, sendo 20 machos e 20 fêmeas, 
procedentes do Centro Intraunidade de Zootecnia e In 

dústrias Pecuárias (CIZIP), em Pirassununga (E.SP.).
Imediatamente após o abate e evisceração do animal, 

isolávamos o estômago de suas conexões conservando, 
entretanto, contínuo a ele, pequeno segmento de esô
fago e duodeno. A seguir o órgão era cuidadosamente 
esvaziado e lavado, sendo então imerso em recipiente
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contendo água á temperatura aproximada de 38,5°C, 
até seu total preenchimento quando, portanto, as pressões 
interna e externa se igualavam. Com aux ílio  de duas pin
ças tipo "c lam p", colocadas em relação à cárdia e ao 
piloro, o estômago era fechado e retirado do recipiente 
para que pudéssemos medir seu conteúdo em vasilhame 
aferido.

Os dados registrados foram analisados estatisticamente 
pelo desvio padrão e o teste de Student (test t).

RESULTADOS

Os resultados obtidos na avaliação da capacidade do

estômago dos animais estudados (Quad. 1) indicam os 
valores máximo e m ín im o de 7,10 I e 2,30 I para os machos 
e de 4,541 e 2,001 para as fêmeas, com as médias de, 
respectivamente, 4,141 e 3,47 1. A média geral registrada 
fo i a de 3,80 I.

A análise estatística revelou a não existência de dife
rença significante, ao nível de a =5,% , quando confron
tadas as médias correspondentes a machos e fêmeas.

QUADRO 1 —  Capacidade do Estômago (em litros) de 
suínos sem raça definida.

\  SEXO 
CAPAX 
C ID A D tN . 
(em I)

MACHOS FÊMEAS

2,40 3,20 4,00 3,60
3,20 4,30 3,60 3,10
6,10 3,90 3,70 3,20
5,80 3,92 3,90 3,00
7,10 3,90 4,50 3,55
6,90 3,60 4,34 3,10
3,00 4,64 4,15 3,65
3,90 3,30 4,54 2,10
2,30 3,55 3,00 2,00
4,60 3,20 3,40 3,10

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Embora tenhamos encontrado, como valores máxi
mos para machos e fêmeas, 7,10 I e 4,54 I, a análise esta
tís tica  revelou a não existência de diferença significante, 
relativa ao sexo, quando confrontadas as médias.

De outra parte, a média global de todos os nossos 
dados, sendo de 3,80 I, acha-se claramente discordante 
dos informes de quase todos os A A . consultados (CARA- 

DONNA 3, s.d.; ZIM M ERL 13, 1930; F A V IL L I 4 , 1931; 
B O U R D E LLE 1, 1920; LESBRE 9 , 1922; BRUNI e 
ZIM M ERL 2 , 1947; GONZÁLEZ y G AR C IA e GONZA- 
LEZ y A LV A R E Z  7, 1961; FRANCK 5, 1883; MAR
TIN  10, 1904; SISSON e GROSSMANN ’ 2 , 1965 e 
G E T T Y 6 , 1975) para os quais as medidas variavam de 
5,71 a 8,01. Entretanto, essa média global de 3,801 que 
encontramos, coincide exatamente com a informação exa
rada por N ICKEL e colab. 11 (1973) relativamente a 
suínos com idade acima de 3 meses. Também nosso acha 
do está inclu ído entre os limites de 1 a 6 I, assinalados 
por este A., para 25 animais examinados.

Julgamos de interesse que o assunto desta pesquisa 
seja também estudado em suínos de raças definidas para 
que os dados possam ser comparados entre si e com os 
do presente trabalho. Talvez a discordância entre as in
formações dos tratados esteja baseada no fato de os vários 
A A . terèm examinado animais de raças diferentes.

FERREIRA, N.; D 'ERRICO, A A .;  PRADA, I.L.S. The capacity 
Of the stomach in underbred swines. Rey.FacJVIed.vet.Zootec. 
Univ.S.Pauiof 20 (2): 139-41, 1983.

SUM M ARY: I t  was studied the stomach capacity In 40 adult 
underbred swines (20 males and 20 females). Results show that 
the maximum and minimum measures were o f 7.10 1 and 2.30 1 
fo r the males and 4.14 1 and 2.00 1 fo r the females respectively, 
the global .iiean was of 3.801; statistical analysis did not show 
significant differences according to  sex.
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